


ao acaso, com quatro repetições. A coleta de
material para esse estudo se deu oito anos após a
implantação da coleção. As amostras de folhas foram
coletadas em agosto de 20.05, na porção mediana da
copa (Reissmann et al. 1999) com exposição norte,
visando a máxima exposição luminosa (Zõttl, 1973;
Jones e Case, 1990). A eficiência do uso do nutriente
foi obtida através do peso médio de 100 folhas de
cada progênie, dividindo esse dado, com o resultado
obtido da exportação de cada nutriente por progênie
(conteúdo), conforme a fórmula (EUN: Kg de M.S /
Kg de nutriente utilizado) (SWIADER, CHY AN e
FRElJI, 1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO - O conteúdo de
nutrientes é normalmente utilizado para se calcular a
taxa de exportação dos mesmos à medida que se
processa a exploração, tanto florestal quanto
agrícola. No primeiro caso; ela incide sobre a
madeira e, no segundo sobre os produtos exportados
para fora da lavoura. No. caso da erva-mate que,
mesmo sendo árvore, gera produtos não
madeiráveis, a exportação se dá pela retirada de
folhas e galhos finos (REISSMANN et al., 1987;
WISNIEWSKI et al., 1996). Focando
principalmente as folhas é possível extrair uma
informação bastante importante. Quando se fala em
eficiência nutricional, vários aspectos devem ser
levados em consideração. SIDDIQI e GLASS (1981)
consideram três aspectos, entre eles, eficiência de
absorção, transporte e conversão. Estes aspectos são
complexos quanto a sua constatação. No entanto,
pode-se partir de uma estimativa mais rudimentar,
que no processo comparativo pode dar indicações de
eficiência num sentido genérico. Este processo
considera o peso de 100 folhas como fator que
possibilita uma aproximação do que seria produzido
uma vez que considera o teor dos nutrientes contidos
na massa de 100 folhas. Evidentemente, quanto
deste montante seria bio-ativo fisiologicamente, e
diretamente responsável pela produção da biomassa,
continua sendo uma incógnita. Fazendo-se a análise
da eficiência de uso por nutriente para as diferentes
progênies obtêm-se índices bastante diversificados.
Como utilizar esta informação no sentido prático
dependeria de qual elemento seria mais limitante em
determinado sítio ou, considerando-se a demanda e a
perda pela exportação por ocasião de colheitas
sucessivas. Neste sentido, o N seria um dos
nutrientes a ser considerado em qualquer
circunstância. Mas, no caso de determinada
procedência/progênie não for eficiente, é possível
corrigir esta ineficiência pela -prática da adubação,
uma vez que, é um dos nutrientes mais utilizados no
maneJo. ,
Outros casos seriam, por exemplo, elementos

importantes para a questão da saúde humana, por

ocasiao do consumo do chá de erva-mate. Outros
elementos como Fe, Mn e Zn deveriam ser
considerados na eventual seleção de uma progênie
mais eficiente em absorvê-lo e translocá-lo para a
parte aérea.
Para os macronutrientes a progênie 11 (Tabela 1) foi
a progênie mais eficiente no uso dos nutrientes P, Ca
e Mg e Cu (Tabela 2). No entanto, para o N,
macronutriente exportado continuamente e mais
requerido pela cultura (Tabela 1) a progênie mais
eficiente foi a 08 e, para o K a mais eficiente foi a
progênie 04.
Analisando a eficiência de utilização dos nutrientes
para a procedência de Barão de Cotegipe, constatou-
se melhor eficiência da progênie 69 (Tabela 1) para
os nutrientes N, K e Mg e Fe (Tabela 2). Para o P,
nutriente encontrado no solo praticamente em
formas inassimiláveis pela planta e, de fácil
adsorção quando disponibilizado no solo pelo
fornecimento da adubação fosfatada, sendo a
progênie mais eficiente nesse nutriente a 53. Para o
Ca a melhor eficiência de utilização se deu pela
progênie 59.
Para os micronutrientes Zn e Mn a progerue mais
eficiente no uso desses nutrientes foi a progênie 04 e
10, respectivamente, para a procedência de Ivaí.
Para o Fe e B foi constatada melhor eficiência no
uso desses nutrientes a progênie 25.
Para a procedência de Barão de Cotegipe a progênie
mais eficiente no uso dos nutrientes Zn e Mn foi a
progênie 59, enquanto para B a eficiência foi
constatada para a progênie 61 (Tabela 2). Para Cu a
progênie mais eficiente foi constatada para a 65.
Determinadas progênies são mais eficientes na
absorção de nutrientes do que outras. As progênies
mais eficientes proporcionarão uma melhor absorção
de nutrientes e, conseqüentemente uma melhor
produtividade da cultura, uma vez que, as progênies
mais eficientes conseguem utilizar com mais
eficiência os nutrientes dos solos que apresentam
baixa fertilidade.

CONCLUSÕES - Constatou-se para a procedência
de Ivaí que a progênie 11 foi mais eficiente no uso
dos macronutrientes P, Ca e Mg, porém, para a
procedência de Barão de Cotegipe a progênie 69 foi
eficiente no uso dos nutrientes N, K e Mg.
Para os micronutrientes a progênie 25 da
procedência de Ivaí foi a progênie mais eficiente no
uso dos nutrientes Fe e B. Para a procedência de
Barão de Cotegipe a progênie 59 foi mais eficiente
para Zn e Mn.
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